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Atualmente, a estimativa é de que a 
frota total no Brasil esteja em torno 
de 425.000 automóveis do tipo. 

“Com o alto índice de violência 
nas grandes capitais, as pessoas pas-
saram a ter desejo por carros blin-
dados”, observa Daniel Faingezicht, 
professor da Escola Superior de 
Propaganda e Marketing (ESPM) 
e especialista em mercado de luxo 
automotivo. “O aumento do volume 
de produção e também as tecnolo-
gias mais modernas tornaram (esse 

mercado) mais acessível”, diz ele. 
“Algumas pessoas mantiveram o 
padrão dos carros de luxo que têm, 
de marcas como Porsche, Mercedes, 
Audi, BMW e Volvo, e os tornaram 
blindados. Porém, uma outra parte 
da população optou por carros mais 
populares, que ficam mais discre-
tos no trânsito, como os da Honda, 
Toyota, Volkswagen e Nissan. Está 
muito mais democrático o acesso a 
carros blindados.”

Os materiais, todos de uso con-
trolado pelo Exército brasileiro, 
também evoluíram muito na blin-
dagem de nível III-A, a mais adotada 
para uso civil no Brasil, suficiente 
para barrar projéteis de armas como 
pistolas e revólveres, além de sub-
metralhadoras 9 mm. 

Na carroceria, boa parte das pe-
sadas placas de aço foi substituída 
por tecidos de fibras leves, como a 
manta de aramida, já utilizada em 
coletes à prova de bala. E tecnolo-
gias como o Polietileno de Ultra Alto 
Peso Molecular (UHMWPE) estão 
sendo usadas em substituição ao 
pouco aço balístico que ainda cos-
tuma revestir as colunas estruturais 
do veículo. “É um mercado que é 
regulamentado, profissionalizado, 
com boa matéria-prima e boa mão 
de obra”, observa Patricia Grilli, 
organizadora da Expoblindagem, 
evento cuja primeira edição reuniu 
30 expositores e cerca de 800 visi-
tantes, em outubro de 2025, na cida-
de de São Paulo.

Com a evolução dos materiais, a blindagem mais comum, nível III-A, ajudou a 
reduzir o peso total dos blindados, nos últimos tempos
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